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… continuação Distribuidora Big Benn S.A.

continua …

Equipa- Benfei-
Terrenos e Móveis, mentos torias em Obras Outros
edificações utensílios e de infor- imóveis de em anda- imobi-

       próprias   instalações   mática   terceiros   Veículos   mento   lizados   Total
Em 31/12/2014 (30) (16.641) (7.406) (14.321) (5.388) – (2.113) (45.899)
Depreciação (2) (4.889) (2.176) (10.437) (2.270) – (1.197) (20.971)
Alienações e outras movimentações – 73 2 932 – – 4 1.011
Em 31/12/2015 (32) (21.457) (9.580) (23.826) (7.658) – (3.306) (65.859)
Depreciação (2) (2.267) (1.156) (13.139) (1.434) – (1.287) (19.285)
Alienações e outras movimentações 1 33 102 1.718 – – 24 1.878
Em 31/12/2016 (34) (23.723) (10.703) (36.863) (7.374) – (4.569) (83.266)
Valor residual líquido:
Em 31/12/2015 25 16.046 2.608 36.961 2.826 24.179 9.497 92.142
Em 31/12/2016 23 15.620 2.298 48.149 1.392 52 8.705 76.239
Taxas anuais médias de depreciação – 10% 20% 9% 20% – 10% –
As despesas de depreciação estão registradas nas despesas gerais e administrativas na demonstração de resultado. A Cia. não mantém 
ativos imobilizados dados como penhor de garantia a passivos, bem como, não identificou quaisquer evidências de que seus ativos 
perderam valor no período.
11. Intangível Relacio- Ágio na Licença

namento aquisição de uso de Fundo de Outros
Custo ou avaliação: Marcas   com clientes   de empresas   software   comércio   intangíveis   Total
Em 31/12/2014 66.841 38.981 432.639 7.954 23.101 359 569.875
Adições – – – – 34 – 34
Alienações e outras movimentações – – – (2.404) – – (2.404)
Em 31/12/2015 66.841 38.981 432.639 5.550 23.135 359 567.505
Adições – – – – – – –
Alienações e outras movimentações – – (144.263) (1.770) – – (146.034)
Em 31/12/2016 66.841 38.981 288.376 3.780 23.135 359 421.472
Amortização:
Em 31/12/2014 (282) (31.325) – (354) (7.901) (72) (39.934)
Amortização – (6.513) – (108) (1.931) (72) (8.624)
Em 31/12/2015 (282) (37.838) – (462) (9.832) (144) (48.558)
Amortização – (573) – (157) (1.310) – (2.040)
Em 31/12/2016 (282) (38.411) – (619) (11.142) (144) (50.598)
Valor residual líquido:
Em 31/12/2015 66.559 1.143 432.639 5.088 13.303 215 518.947
Em 31/12/2016 66.559 570 288.376 3.161 11.993 215 370.874
Taxas anuais médias de amortização – 30% – 20% 20% 20% –
As despesas de amortização estão registradas nas despesas gerais 
e administrativas na demonstração de resultado. 11.1. Teste de 
perda por redução do valor recuperável do ágio pago por 
aquisição de empresas: Os ativos que têm uma vida útil inde-
finida, como o ágio por expectativa de rentabilidade futura, têm 
a recuperação do seu valor testada no mínimo anualmente, inde-
pendentemente de haver indicativos de perda de valor. A Cia. rea-
lizou o teste de recuperação dos ágios com expectativa de renta-
bilidade futura em 31 de dezembro de 2016. Na aplicação do teste 
de redução ao valor recuperável de ativos, o valor contábil de um 
ativo ou unidade geradora de caixa é comparado com o seu valor 
recuperável. O valor recuperável é o maior valor entre o valor 
líquido de venda de um ativo e seu valor em uso. Considerando-se 
as particularidades dos ativos da Cia., o valor recuperável utilizado 

para avaliação do teste de redução ao valor recuperável é o valor 
em uso, exceto quando especificamente indicado. Este valor em 
uso é estimado com base no valor presente de fluxos de caixa 
futuros, resultado das melhores estimativas da Cia.. Os fluxos de 
caixa, decorrentes do uso contínuo dos ativos relacionados, são 
ajustados pelos riscos específicos e utilizam a taxa de desconto 
de 13,5% aa em 2016 (14,9% aa em 2015). Esta taxa deriva da 
taxa estruturada no Custo Médio Ponderado de Capital (WACC). As 
principais premissas dos fluxos de caixa são: crescimento basea-
dos no orçamento para 2016, curvas de crescimento associadas 
ao mercado, custos operacionais, investimentos necessários para 
a continuidade da Cia. e mudanças de cenários econômicos. O 
período de projeção foi de 10 exercícios, a taxa média de cresci-
mento real para o período projetado foi de 1,5% aa e a taxa de 

perpetuidade estimada de 4,5% a.a. O crescimento está base-
ado na estimativa de sua rentabilidade média até a sua matura-
ção, estimativa de crescimento do mercado e ações comerciais 
de maximização das vendas e margem. A estimativa negativa a 
partir dos critérios definidos levaram a identificação de perda no 
ágio gerado na aquisição Big Ben, conforme abaixo:

2015 Perda por redução    2016
Consolidado    do valor recuperável    Consolidado

Big Benn 432.639 (144.263) 288.376
Saldo 432.639 (144.263) 288.376
12. Fornecedores 2016     2015
Fornecedores revenda 202.582 353.847
Fornecedores serviços 3.047 14.125
Fornecedores imobilizado 259 576
Outros 659 3.871

206.547 372.419
13. Empréstimos e financiamentos

Tx. de Juros Efetiva  Big Benn
 % a.a.    Indexador    2016    2015

Em moeda nacional
Empréstimo – 
 Capital de Giro 4,9 a 5,5 % CDI (i) 126 14.526
Empréstimo – 
 Capital de Giro 3 a 17,91 Pré-Fixado 492 7.967

618 22.493
Em moeda estrangeira
Empréstimo – 
 Capital de Giro 4,65 USD (ii) 40.256 –
Total Circulante  40.874 22.493
Não Circulante
Empréstimo – 
 Capital de Giro 4,9 a 5,5 % CDI (i) – 108
Empréstimo – 
 Capital de Giro 3 a 17,91 Pré-Fixado 159 651
Total Não Circulante 159 759

41.033 23.252
(i) A taxa CDI em 31/12/2016 foi de 1,12% a.m. (1,1613% 
em 31/12/2015). (ii) Os contratos de empréstimos em moedas 
estrangeiras são vinculados a operações de swap para eliminar 
o risco de variação cambial. Nenhum dos contratos de emprés-
timos possui cláusulas restritivas (“Covenants”). A Cia. possui 
recebíveis de cartão de crédito como garantia nas operações de 
empréstimos e financiamentos. Os montantes não-circulantes, 
em 31/12/2016, têm a seguinte composição, por ano de ven-
cimento:

Big Benn
2018 159

159
Nas demonstrações do fluxo de caixa da Cia. os pagamentos de 
juros foram incluídos nas atividades de financiamento.
Os principais credores da Cia. são: Banco ABC Brasil S.A. e Banco 
Santander S.A..

14. Derivativos – Instrumento:
Cronograma pagamento

Financeiro Local de  Prazo Prazo de
Patrimonial    negociação    Taxa inicial    vencto.    2016    2015
Swap Balcão Ponta Ativa:

 USD + 6,8700% aa
 (linear 360 dc) 28/09/2016 29/03/2017 40.605 –
Ponta Passiva:
 CDI + 5,7500% aa
 (exp. 252 du) (40.642) –
+/(-) Diferencial (37) –
+/(-) Resultado (1.171) –

Os itens protegidos são dívidas atreladas ao dólar já que o objetivo é transformar estas em obrigações 
atreladas ao real e com isso atingir o equilíbrio de moedas do fluxo de caixa, contrabalançando os 
recebíveis (que são basicamente atrelados ao real), não existindo garantias vinculadas aos contratos 
de Swap registrados. Não há designação de hedge acounting para o swaps contratados. Para cálculo 
do valor de mercado (valor justo) das operações de swap contratadas, foi usado o método de des-
conto dos fluxos de caixa de cada operação, através das taxas de mercado vigentes. Sendo essas 
taxas a PTAX (divulgada pelo Banco Central) e a taxa CDI (divulgada pela CETIP).
 Início: 28/09/2015
 Vencimento: 29/03/2016
 Instituição financeira: Banco ABC
 Valor Base (USD): 12.345.679,01
 USD Início: 3,2400
 Valor Base Swap (R$): 39.999.999.99
 Cliente ativo: USD + 6,87% aa (linear 360 dc)
 Cliente passivo: CDI + 5,75% aa (exp. 252 du)

15. Valor justo – A seguir uma comparação entre o valor contábil e o valor justo dos instrumentos
financeiros da Cia. apresentados nas demonstrações financeiras:
Ativos financeiros

2016     2015
Valor Valor Valor Valor

Nota     Contábil     Justo     Contábil     Justo
Caixa e equivalentes de caixa 4 12.888 12.888 12.313 12.313
Contas a receber 5 15.184 15.184 34.177 34.177
Acordos comerciais 5 348 348 13.492 13.492
Outros ativos 8 17.208 17.208 23.535 23.535
Partes relacionadas 20 80.913 80.913 35.764 35.764
Total  126.541 126.541 119.281 119.281
Passivos financeiros

2016     2015
Valor Valor Valor Valor

Nota     Contábil     Justo     Contábil     Justo
Empréstimos e financiamentos 13 41.033 41.033 23.252 23.252
Fornecedores 12 206.547 206.547 372.419 372.419
Contas a pagar por aquisição de investimento 18 – – 37.833 37.833
Partes relacionadas a pagar 20 41.627 41.627 25.651 25.651
Repasses a pagar – – 107 107
Instrumentos financeiros derivativos 14 37 37 – –
Total  289.244 289.244 459.262 459.262
O valor justo dos ativos e passivos financeiros são incluídos no valor pelo qual o instrumento poderia 
ser trocado em uma transação corrente entre partes dispostas a negociar, e não em uma venda ou 
liquidação forçada.

16. Instrumentos financeiros Classificação Classificação
Valor justo - Passivo Valor justo Passivo

por meio Empréstimos financeiro ao por meio Empréstimos e financeiro ao
Ativos Financeiros Notas     2016     do resultado     e recebíveis     custo amortizado     2015     do resultado     e recebíveis     custo amortizado
Caixa e equivalentes de caixa 4 12.888 12.888 – – 12.313 12.313 – –
Contas a receber de clientes 5 15.184 – 15.184 – 34.177 – 34.177 –
Outros Ativos 8 17.208 17.208 – – 23.535 23.535 – –
Acordos comerciais 5 348 348 – – 13.492 13.492 – –
Partes relacionadas 20 80.913 – 80.913 – 35.764 – 35.764 –
Total  126.541 30.444 96.097 – 119.281 49.340 69.941 –
Passivos Financeiros
Empréstimos e financiamentos 13 41.033 – – 41.033 23.252 – – 23.252
Fornecedores 12 206.547 – – 206.547 372.419 – – 372.419
Contas a pagar por aquisição de investimento 18 – – – – 37.833 – – 37.833
Partes relacionadas 20 41.627 – – 41.627 25.651 – – 25.651
Instrumentos financeiros derivativos 14 37 37 – – 107 – – 107
Total  289.244 37 – 289.207 459.262 – – 459.262


